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Introdução: As entorses de tornozelo são as lesões mais prevalentes envolvendo esta articulação. Têm uma 

maior incidência sobre os jovens, do sexo masculino, devido a estes apresentarem maior tendência a práticas 

esportivas recreacionais de contato. A longo prazo, torsões recorrentes nestes jovens podem gerar uma 

instabilidade funcional, perda de mobilidade e propriocepção da articulação (PAIXÃO, TASSITANO, 

SIQUEIRA, 2014; DE PAIVA LUCIANO, LARA, 2013). Dessa forma, instrumentos de avaliação foram 

criados para analisar sintomas e limitações funcionais do pé e tornozelo, provocadas por alguma lesão, 

permitindo a quantificação de aspectos inerentes a mesma. Dentre os instrumentos de avaliação, o FAOS 

(Foot and Ankle outcome score), é um dos mais utilizados. Objetivo: O presente estudo buscou avaliar a 

condição funcional do tornozelo após a entorse, por meio do questionário FAOS, além de investigar o 

mecanismo de maior prevalência envolvido na etiopatogenia da entorse e seus principais fatores de risco 

na população estudada.  Método: Trata-se de um estudo de caráter observacional, descritivo e transversal, 

usando uma abordagem quantitativa, que avaliou, por meio do questionário FAOS, a condição funcional 

do tornozelo, após a entorse, em acadêmicos do curso de medicina do 1º ao 12º períodos do centro 

universitário UNIFIPMoc de Montes Claros, abordados durante os meses de março e abril de 2019. 

Resultados e Discussão: Foram avaliados os questionários aplicados à 72 participantes, de ambos os sexos, 

com idade entre 18 e 43 anos, atingindo uma média de 23 anos. O maior número de entorses foi percebido 

em jovens do sexo masculino (51,4%), com acometimento do membro inferior direito pelo mecanismo de 

inversão (85,6%), relacionados à prática de atividades esportivas. Em relação ao questionário FAOS, a 

subescala de qualidade de vida foi aquela que apresentou o maior número de pessoas com significância 

positiva (pontuação abaixo de 80). Evidência demonstrada por Houston, Hoch J. e Hoch M. (2015) ao 

realizarem estudo sistemático constatando que a instabilidade crônica do tornozelo leva a um decréscimo 

na qualidade de vida, que se torna mais acentuado quanto mais recente e maior for o nível de acometimento 

da lesão. Conclusão: Neste sentido, o presente estudo evidenciou a importância da identificação dos sinais 

e sintomas da entorse de tornozelo, relacionados ao perfil epidemiológico da população estudada e a sua 

repercussão na qualidade de vida, enfatizando a prevenção da entorse como meio de evitar suas 

consequências funcionais a longo prazo. 
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